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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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EDUCAÇÃO ALIMENTAR E NUTRICIONAL: 
DESENVOLVIMENTO DE ESTRATÉGIAS PARA 

OS PAIS E/OU RESPONSÁVEIS PELOS PRÉ-
ESCOLARES DE COMUNIDADES NO INTERIOR DO 

CEARÁ

CAPÍTULO 20

Ana Paula Apolinário da Silva
Unifanor- Centro Unifanor Wyden, Nutrição, 

Fortaleza- CE

Luciana Freitas de Oliveira 
Unifanor- Centro Unifanor Wyden, Nutrição, 

Fortaleza- CE

João Xavier da Silva Neto
Universidade Federal do Ceará, Centro de 

Ciências, Departamento de Bioquímica e Biologia 
Molecular, Fortaleza- CE

Ana Paula Moreira Bezerra
Centro Universitário UniFanor Wyden, Nutrição, 

Fortaleza- CE.

Karina Pedroza de Oliveira
Universidade Estadual do Ceará, Mestrado 

Profissional de Saúde da Criança e do 
Adolescente, Fortaleza- CE

Maressa Santos Ferreira
Instituto Federal do Ceará, Nutrição, Limoeiro do 

Norte-CE

Luiz Francisco Wemmenson Gonçalves 
Moura 

Universidade Estadual do Ceará, Centro de 
Educação, Ciências e Tecnologia da Região dos 

Inhamuns-CECITEC, Fortaleza, CE

Eva Gomes Morais 
Universidade Federal do Ceará, Departamento 

de Bioquímica e Biologia Molecular, Fortaleza – 
Ceará

Larissa Alves Lopes
Universidade Federal do Ceará, Departamento 

de Bioquímica e Biologia Molecular, Fortaleza – 
Ceará

Marina Gabrielle Guimarães de Almeida
Universidade Federal do Ceará, Departamento 

de Bioquímica e Biologia Molecular, Fortaleza – 
Ceará

Tiago Deiveson Pereira Lopes
Universidade Federal do Ceará, Departamento 

de Bioquímica e Biologia Molecular, Fortaleza – 
Ceará

Camila Pinheiro Pereira
Universidade Estadual do Ceará, Programa de 

Doutorado em Biotecnologia – Rede Nordeste de 
Biotecnologia (RENORBIO), Fortaleza- CE

RESUMO: A fase pré-escolar compreende 
a faixa etária de 2 a 6 anos de idade. Esse 
período é marcado pelo processo de maturação 
biológica, caracterizado pelo menor ritmo de 
crescimento se comparado ao primeiro ano 
de vida, e a redução ou irregularidade do 
apetite, além de mudanças e maior autonomia 
nas escolhas alimentares. Geralmente, os 
pais apresentam dificuldades em lidar com 
essas alterações e, com isso, necessitam de 
esclarecimentos que possibilitem ajustes a tais 
mudanças. Para tanto, a educação nutricional 
é uma importante ferramenta por contemplar 
o indivíduo em todos os aspectos em que 
está inserido, sendo um instrumento utilizado 
no enfrentamento de situações adversas à 
saúde, auxiliando na formação de práticas 
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alimentares mais saudáveis. Este trabalho objetivou promover ações educativas 
com pais ou responsáveis de pré-escolares em comunidades no interior do Ceará. 
As atividades salientaram a importância da alimentação saudável e a promoção 
de bons hábitos alimentares na infância. Inicialmente, foi realizado um diagnóstico 
situacional a partir de um questionário referente ao perfil socioeconômico e questões 
que contemplam as principais dificuldades alimentares da criança. As atividades 
educativas foram elaboradas de acordo com o diagnóstico obtido. Posteriormente, foi 
avaliada a contribuição da educação nutricional, através de uma atividade avaliativa. 
A amostra do estudo, compreendeu crianças expostas à riscos socioeconômicos e, 
consequentemente, alimentares. Diante disso, a educação nutricional foi utilizada como 
estratégia para promoção de bons hábitos alimentares, constituindo fator fundamental 
na prevenção de inadequações no estado nutricional e suas consequências na saúde 
atual da criança e em fases posteriores. 
PALAVRAS-CHAVE: Pré–escolar. Educação alimentar e nutricional. Hábitos 
alimentares. 

ABSTRACT: The pre-school phase comprises the age group from 2 to 6 years of age. 
This period is marked by the biological maturation process, characterized by the lower 
growth rate when compared to the first year of life, and the reduction or irregularity 
of appetite, besides changes and greater autonomy in the food choices. Generally, 
parents have difficulty coping with these changes and, therefore, need clarification to 
make adjustments to such changes. To that end, nutritional education is an important 
tool to contemplate the individual in all the aspects in which it is inserted, being an 
instrument used in the confrontation of adverse health situations, helping in the 
formation of healthier alimentary practices. This work aimed to promote educational 
actions with parents or guardians of preschoolers in communities in the countryside of 
Ceará. The activities emphasized the importance of healthy eating and the promotion 
of good eating habits in childhood. Initially, a situational diagnosis was made based on 
a questionnaire regarding the socioeconomic profile and issues that consider the main 
alimentary difficulties of the child. The educational activities were elaborated according 
to the diagnosis obtained. Subsequently, the contribution of nutritional education was 
evaluated through an evaluative activity. The study sample comprised children exposed 
to socioeconomic and, consequently, food risks. Therefore, nutritional education was 
used as a strategy to promote good eating habits, constituting a fundamental factor in 
the prevention of inadequacies in nutritional status and its consequences in the child’s 
current health and in later phases.
KEYWORDS: Preschool. Nutritional and Food Education. Food Habits. 

1 |  INTRODUÇÃO

Segundo Martins (2008), denomina-se pré-escolar, crianças na faixa etária 
entre 2 e 6 anos. Essa fase apresenta características específicas relacionadas 
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ao menor ritmo de crescimento se comparado ao primeiro ano de vida, ocorrendo 
situação semelhante com a massa corporal. Além do desenvolvimento e alterações 
no comportamento alimentar, onde a nutrição desempenha papel decisivo, para o 
qual contribuem fundamentalmente, o meio familiar e comunitário em que vivem e 
complementarmente, as instituições que os assistem.

Segundo Vitolo (2011), a formação dos hábitos alimentares ocorre de forma mais 
significativa na infância. Inicia-se com a bagagem genética e vai sofrendo diversas 
influências do meio ambiente, tais como: tipo de aleitamento recebido; introdução da 
alimentação complementar; experiências positivas e negativas quanto à alimentação; 
hábitos familiares; condições socioeconômicas, entre outros. Assim, ações de 
intervenção nutricional que promovam práticas de alimentação saudáveis, contribuem 
de forma significativa para prevenção de doenças relacionadas à alimentação como, 
por exemplo, o surgimento de Doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) (LIDEN, 
2011).

O pré-escolar além de ser biologicamente vulnerável, constitui um dos grupos 
populacionais que mais necessitam de atendimento. Da mesma forma, os pais diante 
das importantes mudanças de comportamento e desenvolvimento relacionadas à 
alimentação, muitas vezes não possuem o conhecimento de como lidar com todas 
as alterações ocorridas na fase. Portanto, as atividades de educação em saúde, 
direcionadas ao binômio materno-infantil, dentro de uma proposta pedagógica de 
ensino baseada na situação concreta de vida, desempenham papéis de grande 
importância para o enfrentamento de situações adversas, podendo auxiliar na 
formação de práticas alimentares mais saudáveis, sobretudo quando realizadas em 
grupo (PEDRAZA, 2017).

O conceito de educação alimentar e nutricional envolve o conjunto de estratégias 
que promovem saúde, por meio de ações educativas, políticas e programas, que 
direcionem sua abordagem, com o objetivo de intervir e contribuir na formação de 
práticas alimentares mais saudáveis (SANTOS 2005).

A história e o papel da educação alimentar e nutricional estão vinculados às 
políticas de alimentação e nutrição. A educação nutricional, que surgiu na década de 
1940 estreitamente ligada às campanhas de alimentação, tornou-se um dos pilares das 
políticas públicas de alimentação e nutrição (DIEZ-GARCIA; CERVATO-MANCUSO, 
2011).

A Implementação das ações em educação nutricional em serviços de saúde 
pode contribuir para viabilizar mudanças alimentares, atuando como uma importante 
ferramenta para prevenção e o controle de doenças relacionadas à alimentação. É 
nesse contexto que a alimentação colocada como uma das estratégias de promoção 
da saúde emerge a concepção de promoção das práticas alimentares saudáveis. 
(CUPPARI; AVESANI; KAMIMURA, 2014).
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2 |  METODOLOGIA 

A educação nutricional foi aplicada aos pais e/ou responsáveis pelos pré-
escolares residentes de comunidades do interior do Ceará, com o objetivo principal de 
salientar a importância da alimentação saudável e promover adoção de bons hábitos 
alimentares ainda na infância, destacando a relevância para a manutenção do estado 
nutricional adequado. As atividades propostas aconteceram como descrito adiante.

O diagnóstico situacional foi realizado por meio de um questionário referente ao 
perfil socioeconômico e acerca das principais dificuldades alimentares da criança, o 
que possibilitou conhecer o público a qual seria destinada às atividades educativas e 
direcioná-las de maneira adequada para a realidade dos mesmos (QUADRO 1).

1. Qual é o seu estado civil:
(  ) solteiro a) (  ) casado(a)  (  ) viúvo(a)   (  ) separado(a)  
2. Quantas pessoas moram em sua casa:
(  ) 2 a 4
( ) 5 a 7
(  ) 7 a 9
(  ) mais de 9
3. Qual a renda mensal da família (soma dos salários de todos que trabalham):
(  ) menos de 1 salário mínimo
(  ) 1 salário mínimo
(  ) 2 a 3 salários mínimos
(  ) 4 a 5 salários mínimos
4. Assinale sua escolaridade e a do seu cônjuge:
Analfabeto                                                     ( ) pai ( ) mãe
Ensino fundamental incompleto                    ( ) pai ( ) mãe
Ensino fundamental completo                       ( ) pai ( ) mãe
Ensino médio incompleto                              ( ) pai ( ) mãe
Ensino médio completo                                 ( ) pai ( ) mãe
Superior incompleto                                      ( ) pai ( ) mãe
Superior completo                                         ( )pai ( ) mãe
Seu filho foi amamentado ( ) sim ( ) não
Até que idade?
Exclusivo ( ) sim ( ) não
Durante a alimentação é realizada outra atividade? ( ) sim ( ) não 
Quais?
Costuma rejeitar alguma refeição ou preparação? ( ) sim ( ) não
Quais?
Gostos e aversões:
Relate aqui as principais dificuldades relacionadas com a alimentação de seus filhos:

Quadro 1. Questionário para diagnóstico situacional dos pais e/ou responsáveis pelos pré-
escolares residentes de comunidades do interior do Ceará.

Além disso, também foi realizada uma palestra sobre alimentação saudável, 
abordando de maneira geral os principais alimentos que devem estar presentes no 
cotidiano da alimentação infantil e a importância deles para a saúde da criança. Essa 
ação educativa contou com recursos orais e visuais (cartazes e alimentos ilustrativos).

Posteriormente, como atividade de fixação, foi realizada a montagem do prato 
saudável, supondo que essa refeição seria oferecida para as crianças. Em uma 
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mesa foram distribuídos de maneira aleatória, vários recortes de figuras impressas 
de alimentos. Cada participante recebeu um prato descartável e foram orientados a 
buscar na mesa as figuras dos alimentos, que para eles iriam constituir, uma refeição 
saudável e, em seguida, colar no prato. Ao decorrer da atividade foram esclarecidas 
dúvidas de alguns participantes acerca dos alimentos que iriam ou não compor o prato 
saudável e a justificativa de tais escolhas.

Uma outra atividade foi realizada com o objetivo de avaliar a contribuição da 
educação nutricional realizada, para o aprendizado sobre alimentação saudável 
e esclarecimento dos pontos abordados. Para isso, foi elaborado um questionário 
contendo 3 questões objetivas referentes ao nível de aprendizado e a satisfação com 
as atividades executadas (QUADRO 2).

 Avaliação das atividades educativas

1. As atividades desenvolvidas esclareceram de alguma forma o que é uma alimentação 
saudável?

2. Você está satisfeito com o que foi abordado durante as atividades? Se não, diga o que 
precisa ser melhorado.

3. Você aprendeu algo novo durante sua participação nessa ação educativa?

Quadro 2. Avaliação das atividades educativas 

Foram distribuídas plaquinhas nas cores amarela e vermelha contendo uma 
ilustração de carinha feliz e triste, respectivamente. Ao receber as plaquinhas, cada 
participante foi orientado a levantar a de cor verde quando a resposta fosse positiva 
(sim) e a cor vermelha para uma resposta negativa (não). Cada item do questionário foi 
indagado aos participantes e feita observância das plaquinhas que foram levantadas.

3 |  RESULTADO E DISCUSSÃO

Participaram da ação educativa 46 pais ou responsáveis pelos pré-escolares. 
Todos se mostraram interessados diante do assunto proposto. 

Após explanação sobre alimentação saudável, foi realizada uma avaliação de 
fixação, que foi a montagem do prato saudável. Essa atividade permitiu checar o 
compreendimento acerca do assunto abordado e o interesse dos pais em oferecer 
uma alimentação nutricionalmente adequada para os filhos. Foi observado que 
a grande maioria conseguiu de imediato montar o prato com alimentos essenciais 
para uma refeição equilibrada. Porém, uma pequena quantidade de participantes 
apresentou dúvidas acerca dos alimentos que deveriam compor a refeição saudável, 
principalmente, a respeito da adição de massas e frituras. Diante disso, foram feitos os 
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esclarecimentos plausíveis para sanar tais dificuldades.
 Todos os 46 participantes da atividade educativa levantaram a plaquinha verde 

(carinha Feliz) para cada item do questionário acerca da avalição da educação 
nutricional (QUADRO 2), ou seja, a atividade educativa realizada contribuiu para o 
aprendizado dos mesmos. 
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